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cluster 13 é bem espalhado, e 

pode ser dividido em três re-

giões, os artigos mais próximos 

da macrorregião superior, os 

mais centrais (região mais con-

centrada) e os artigos mais pró-

ximos da macrorregião superior. 

No primeiro caso os assuntos 

giram em torno de indicadores 

e metodologias para governan-

ça de uma economia circular. 

Na região central o foco está 

em indicadores e avaliações 

de gerenciamento de água em 

setores da bioeconomia, como 

bioenergia e cana-de-açúcar. 

Vários estudos também tratam 

de avaliar o equilíbrio água-e-

nergia-alimentos através de di-

ferentes metodologias. Na ma-

crorregião inferior os artigos 

estão mais focados em avaliar 

emissões de gases de efeitos 

estufa de diferentes processos 

e setores, mas principalmente 

envolvendo o setor de produ-

ção de cana-de-açúcar e etanol. 

O cluster 13, também recente, 

teve seus primeiros registros no 

ano de 2006 e desde então tem 

mostrado uma tendência de 

crescimento no número de pu-

blicações em patamares pluria-

nuais, com expectativa de novo 

incremento em 2021.

2.14. Cluster 14 – Sustentabilidade corporativa
O cluster 14 possui 230 artigos e 

está localizado na extremidade 

superior da macrorregião supe-

rior. As Figuras 34 e 35 apresen-

tam a nuvem de palavras-cha-

ve e o número de publicações 

do cluster ao longo do tempo, 

respectivamente. O cluster 14 é 

relativamente concentrado no 

tema de sustentabilidade cor-

porativa. Vários artigos tratam 

de avaliações de desempenho 

e gerenciamento de empresas 

em relação a emissões de gases 

de efeito estufa, de consumo 

de água e energia, produção de 

resíduos e impactos ambientais 

em geral. Muitos estudos tra-

zem análises de setores especí-

ficos como o de eletricidade. O 

cluster é relativamente recente, 

apresentando um crescimento 

no número de publicações tam-

bém em patamares, semelhante 

ao do cluster anterior, com pro-

vável aumento significativo em 

2021. 

Figura 34: Nuvem de palavras-chave do cluster 14.
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O cluster 15 está mais isolado 

que os outros na extremida-

de esquerda da rede. O cluster 

possui uma região mais con-

centrada, mas também se es-

palha para a fronteira entre a 

macrorregião superior e inferior. 

O cluster 15 possui 191 artigos. 

As Figuras 36 e 37 apresen-

tam a nuvem de palavras-cha-

ve e o número de publicações 

do cluster ao longo do tempo, 

respectivamente.  Na parte mais 

concentrada e afastada da rede 

os temas giram em torno da flo-

resta amazônica principalmente 

tratando de avaliar como dife-

rentes ações afetam o bioma 

e os serviços ecossistêmicos. 

Vários estudos analisam o po-

tencial de aproveitamento de 

produtos amazônicos. Já na 

parte mais espalhada do clus-

ter, na fronteira entre as duas 

macrorregiões, os temas tratam 

sobre serviços ecossistêmicos, 

principalmente na avaliação de 

impactos. O cluster 15 começa 

a surgir no ano 2000 com ten-

dência crescente até o ano de 

2008 onde passa a ter uma es-

tabilização. O número de publi-

cações volta a crescer depois 

de 2013.

Figura 35: Número de publicações do cluster 14 ao longo do tempo.

2.15. Cluster 15 – Amazônia e Serviços 
Ecossistêmicos
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Figura 36: Nuvem de palavras-chave do cluster 15.

Figura 37: Número de publicações do cluster 15 ao longo do tempo.
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A análise dos 15 maiores clus-

ters correspondeu a 4946 pu-

blicações, o que equivale a 

55,3% da rede. Isso significa 

que vários outros temas estive-

ram presente na rede, mas que 

formaram clusters menores. Al-

guns exemplos são os clusters 

de gestão da inovação (160 ar-

tigos), o de economia circular 

(152 artigos) e o de biohidro-

gênio (150 artigos). A Figura 38 

mostra a evolução no número 

de publicações dos 15 maiores 

clusters ao longo do tempo. 

Aqui é possível destacar alguns 

pontos, tais como: a presença 

e resiliência do cluster 1 (siste-

mas de produção agrícola), o 

rápido crescimento do cluster 

2 (desafios e soluções para a 

vinhaça) sobretudo a partir de 

2013, o crescimento sustentado 

e concomitante dos clusters 3 

(biodiesel e outros produtos a 

partir de microalgas) e 4 (ava-

liação e uso do biodiesel) a 

partir de 2008, o pico do clus-

ter 5 (produção de enzimas via 

fermentação em estado sólido) 

em 2018, a evolução combina-

da do número de publicações 

dos clusters 6 (fermentação 

para produção de etanol) e 8 

(pré-tratamento e hidrólise en-

zimática) na última década, 

assim como o crescimento da 

relevância das questões de sus-

Considerações sobre as análises dos clusters

Figura 38: Evolução no número de publicações 
dos 15 maiores clusters ao longo do tempo.

tentabilidade demonstrada pela 

progressão de publicações dos 

clusters 13 (indicadores e ava-

liação de sustentabilidade) e 14 

(sustentabilidade corporativa). 

A análise dos clusters também 

mostrou que as publicações so-

bre a bioeconomia brasileira pa-

recem se concentrar até agora 

em produtos energéticos, prin-

cipalmente biocombustíveis. 

A macrorregião da rede é ma-

joritariamente voltada para te-

mas associados à produção de 

etanol, biodiesel e co-geração 

de energia, seguida de temas 

atinentes a sistemas agrícolas, 

sustentabilidade e governança.
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A construção da rede de pu-

blicações científicas sobre a 

bioeconomia brasileira levou 

em conta tanto publicações ex-

clusivamente nacionais quan-

to publicações realizadas em 

parceria com outros países. As 

Figuras 39 e 40 apresentam os 

países que mais cooperaram 

com o Brasil na rede gerada.

Observa-se que o Estados Uni-

dos aparece como principal 

parceiro (694 publicações), se-

guido de Portugal e Inglaterra, 

com cerca da metade das pu-

blicações (pouco mais de 300). 

As Figuras 38 e 39 também en-

fatizam que o Brasil publica so-

bre bioeconomia principalmen-

te com países da América do 

3. Cooperação com outros países

Norte e Europa. Na América La-

tina, Colômbia, México, Chile e 

Argentina são as parcerias com 

maior destaque, mas a Figura 

40 mostra que as parcerias em 

publicações são globais, cobrin-

do autores de países de todos 

os continentes. 

Figura 39: 20 países que mais cooperaram com o Brasil 
nas publicações da rede de bioeconomia brasileira.

Figura 40: Mapa com os países que cooperaram com as 
publicaçõesna rede de bioeconomia brasileira.
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A partir dos dados levantados 

também foi possível identificar 

as instituições brasileiras que 

mais publicaram em bioecono-

mia pela rede gerada (Figura 

41). Observa-se que as orga-

4. Instituições brasileiras que mais publicam 
em bioeconomia

nizações são principalmente 

universidades públicas, sendo 

exceções a Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária (EM-

BRAPA) e o Centro Nacional de 

Pesquisa em Energia e Materiais 

(CNPEM). Observa-se também 

que dentre as 15 organizações 

que mais publicaram sobre em 

bioeconomia há uma forte pre-

sença de instituições das re-

giões Sudeste e Sul (Figura 42)4. 

Figura 41: 15 Instituições brasileiras que mais publicaram 
na rede de bioeconomia brasileira.

Figura 42: Mapa do número de publicações por estado.
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4  Instituições com atuação em mais de um estado não foram contabilizadas na Figura 42.
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Este boletim apresentou o pa-

norama da produção científica 

brasileira em bioeconomia, re-

sultante da rede de similaridade 

semântica construída a partir de 

uma metodologia de snowball 

para publicações brasileiras 

sobre bioeconomia constantes 

do Web of Science (WoS). Os 

resultados enfatizaram princi-

palmente: a predominância de 

estudos voltados para o setor 

energético, principalmente re-

lacionados com a produção de 

biocombustíveis como etanol e 

biodiesel; a forte presença de 

estudos voltados para técnicas 

e sistemas agrícolas, principal-

5. Considerações finais

mente relacionados com o setor 

de cana-de-açúcar; e o grande 

interesse em reaproveitamento 

e valorização de resíduos. En-

tretanto, é importante destacar 

a presença do cluster 15 –Ama-

zônia e serviços ecossistêmi-

cos que deixa clara a presença 

na rede de estudos voltados 

para a bioeconomia da biodiver-

sidade. Observou-se também 

que a metodologia de snowball 

resgatou estudos com assun-

tos voltados para gestão e ino-

vação, identificando tais áreas 

do conhecimento como impor-

tantes no contexto da bioe-

conomia. Esses aspectos são 

evidenciados pelos clusters 14 

–Sustentabilidade corporativa 

e 13 –Indicadores e avaliação 

de sustentabilidade. Os dados 

levantados apresentam algu-

mas limitações, como a busca 

exclusivamente na base de da-

dos do Web of Science e uma 

caracterização parcial da rede. 

As próximas edições visarão re-

duzir as limitações do estudo e 

aprofundar o conhecimento so-

bre a bioeconomia brasileira ao 

buscar novas fontes de dados, 

como outras bases científicas e 

de patentes, e ampliar o escopo 

de busca sobre o tema.


